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TENDÊNCIAS/DEBATES

Desnaturalização da
heterossexualidade 
LEANDRO COLLING

Para executar estratégias políticas
que denunciem o quanto a
heterossexualidade é compulsória,
não podemos apostar só em marcos
legais

O Dia de Combate à Homofobia, 17 de maio, é uma boa
data para repensarmos as estratégias que utilizamos para
desconstruir os argumentos dos homofóbicos.
As políticas de afirmação identitária, utilizadas para atacar
as opressões contra LGBTTTs (lésbicas, gays, bissexuais,
travestis, transexuais e transgêneros), negros e mulheres,
para citar apenas alguns grupos, surtiram efeito e por causa
delas podemos comemorar algumas conquistas. Mas, ao
mesmo tempo, essas políticas são limitadas em alguns
aspectos.
Além de afirmar as identidades dos segmentos que
representamos, também precisamos problematizar as demais
identidades. Por exemplo: LGBTTTs podem, se assim
desejarem, problematizar a identidade dos heterossexuais,
demonstrando o quanto ela também é uma construção, ou
melhor, uma imposição sobre todos.
Assim, em vez de pensarmos que as nossas identidades são
naturais, no sentido de que nascemos com elas, iremos
verificar que nenhuma identidade é natural, que todos
resultamos de construções culturais.
Dessa maneira, a "comunidade" LGBTTT passaria a falar
não apenas de si e para si, mas interpelaria mais os
heterossexuais, que vivem numa zona de conforto em
relação às suas identidades sexuais e de gêneros (aliás, bem
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diversas entre si).
Para boa parte dos heterossexuais, apenas LGBTTTs têm
uma sexualidade construída e problemática, e o que eles/as
dizem não tem nada a ver com as suas vidas.
É a inversão dessa lógica que falta fazermos para chamar os
heterossexuais para o debate, para que eles percebam que
não são tão normais quanto dizem ser.
Ou seja: para combater a homofobia, precisamos denunciar
o quanto a heterossexualidade não é uma entre as possíveis
orientações sexuais que uma pessoa pode ter.
Ela é a única orientação que todos devem ter. E nós não
temos possibilidade de escolha, pois a heterossexualidade é
compulsória.
Desde o momento da identificação do sexo do feto, ainda na
barriga da mãe, todas as normas sexuais e de gêneros
passam a operar sobre o futuro bebê. Ao menor sinal de que
a criança não segue as normas, os responsáveis por vigiar os
padrões que construímos historicamente, em especial a
partir do final do século 18, agem com violência verbal e/ou
física.
A violência homofóbica sofrida por LGBTTTs é a prova de
que a heterossexualidade não é algo normal e/ou natural. Se
assim o fosse, todos seríamos heterossexuais. Mas, como a
vida nos mostra, nem todos seguem as normas.
Para executar estratégias políticas que denunciem o quanto a
heterossexualidade é compulsória, e de como ela produziu a
heteronormatividade (que incide também sobre LGBTTTs
que, mesmo não tendo práticas sexuais heterossexuais, se
comportam como e aspiram o modelo de vida
heterossexual), não podemos apostar apenas em marcos
legais e institucionais.
Precisamos desenvolver, simultaneamente, estratégias que
lidam mais diretamente com o campo da cultura, a exemplo
de ações nas escolas, na mídia e nas artes.
O projeto Escola sem Homofobia, assim, não correria o
risco de apenas interessar a professores/as e alunos/as
LGBTTTs. Nesse processo, comunicadores e artistas
também poderiam servir como excelentes sensibilizadores
para que tenhamos uma sociedade que realmente respeita a
diversidade. E a festeja como uma das grandes riquezas da
humanidade.

LEANDRO COLLING, professor da Universidade Federal da Bahia, é
presidente da Associação Brasileira de Estudos da Homocultura e membro
do Conselho Nacional LGBT.

Os artigos publicados com assinatura não traduzem a opinião do jornal.
Sua publicação obedece ao propósito de estimular o debate dos problemas
brasileiros e mundiais e de refletir as diversas tendências do pensamento
contemporâneo. debates@uol.com.br
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